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CONCEITO DE ECONOMIA CIRCULAR

PRINCÍPIO

1 – Capital Natural
Preservar e aprimorar o capital 
natural controlando estoques finitos

Equilibrar os fluxos de recursos 
renováveis

PRINCÍPIO

2 - Otimização
Otimizar o rendimento de recursos 
fazendo circular produtos, 
componentes e materiais em uso no 
mais alto nível de utilidade o tempo 
todo

PRINCÍPIO

3 - Efetividade
Estimular a efetividade do 
sistema revelando e excluindo 
as externalidades negativas 
desde o princípio

PROCESSO DE GESTÃO COM AÇÕES INTEGRADAS EM TODAS AS FASES DO PROCESSO QUE CONTRIBUI PARA A SAÚDE GERAL DO SISTEMA 

Fonte: Adaptado - Ellen MacArthur Foundation, SUN, and McKinsey Center for Business and Environment; Drawing from Braungart & McDonough, Cradle to Cradle (C2C), WEF - Water Enviroment Federation; IWA – International Water Association.
Economia circular - Importantes escolas de pensamento da economia: economia de performance; a filosofia de design Cradle to Cradle; a abordagem blue economy – problemas em oportunidades, a ecologia industrial; o capitalismo natural e a a ideia
de biomimética.



ELEMENTOS DA ECONOMIA CIRCULAR

8 - CAPITAL  NATURAL
Não depleção de Recursos Naturais. 
Designa o estoque de recursos naturais 
renováveis e não renováveis na terra

6 - NOVOS MODELOS DE 
RECEITA E NEGÓCIOS

4 - ENERGIAS RENOVÁVEIS
Energia Renovável ao invés de energia 
fóssil

5 - DESIGN DO PRODUTO
Vida útil mais longa, Reparar, 
modular e Processos de produção 
diferentes. 

2 - INOVAÇÃO
Novas Tecnologias, materiais,  
processos e Digitalização

3 - VIABILIDADE ECONÔMICA
Mercado x Uso interno no processo
Custo/Benefício

ECONOMIA CIRCULAR DEVE FUNCIONAR EM QUALQUER ESCALA – GRANDES OU PEQUENOS PORTE, GLOBALMENTE OU LOCALMENTE 

1 - VISÃO SISTÊMICA
Olhar para a Cadeia de Processos completa 
para tomada de decisões

7 - REDUÇÃO, REUSO, 
REUTILIZAÇÃO E RECICLAGEM
Redução, Reuso, Reutilização e Reciclagem de 
materiais e equipamentos

9 - COLABORAÇÃO DA CADEIA 
DE FORNECEDORES
Novas Alianças entre companhias e cadeia 
produtiva



MUDANÇA  SISTÊMICA
QUE CONSTRÓI RESILIÊNCIA EM LONGO-PRAZO, GERA OPORTUNIDADES ECONÔMICAS E DE 

NEGÓCIOS, E PROPORCIONA BENEFÍCIOS AMBIENTAIS E SOCIAIS

WATER RESOURCE RECOVERY FACILITY – WRRF  
Novo Conceito para ETEs da Water Enviroment Federation - WEF 

PRODUTORA DE 
RESÍDUOS

ESTAÇÃO DE 
RECUPERAÇÃO DE 

RECURSOS

NOVAS 
TECNOLOGIAS 

UTILIZAÇÃO 
DE ÁREAS 
OCIOSAS

PROCESSOS 
DIGITAIS

DIVERSIFICAÇÃO 
DE MATRIZES 
ENERGÉTICAS

ECONOMIA LINEAR

QUEIMA DO BIOGÁS

GRANDE VOLUME DE LODO

GRANDE CONSUMO DE ENERGIA DA PLANTA

OUTROS

ALTA PRODUÇÃO 
DE RESÍDUOS

ECONOMIA CIRCULAR – ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTO

A ECONOMIA CIRCULAR NÃO SE LIMITA A AJUSTES 
PONTUAIS REALIZADOS NA ECONOMIA LINEAR



VAZÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS 

500 l/s 

PRODUÇÃO DE  BIOGÁS

2500 m³/ dia 

MUNICÍPIO 
DE 

FRANCA

274 MIL 
HABITANTES

ETE    FRANCA

PROJETO DE ECONOMIA CIRCULAR ETE FRANCA



12
ODSs

PROJETOS

1 – OTIMIZAÇÃO DOS PROCESSOS UNITÁRIOS DE TRATAMENTO

2 – BIOGÁS  - COMBUSTÍVEL VEICULAR

3 - BIOGÁS  - GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

4 – BIOGÁS - INJEÇÃO DE BIOMETANO NA REDE - INDÚSTRIA 

5 – BIOGÁS - SECAGEM DO LODO

6 – FASE SÓLIDA – HIDRÓLISE DE LODO

7 – SISTEMA DE CO-GERAÇÃO ACOPLADO À FASE SÓLIDA

8 – SECAGEM DO LODO POR IRRADIAÇÃO SOLAR

9 – GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA – ESCADA HIDRÁULICA

10 – LODO PARA A AGRICULTURA – SABESFÉRTIL

11 – GERAÇÃO DE ENERGIA FOTOVOLTAICA 

FRENTES DE PROJETOS



SUSTENTABILIDADE

 SAÚDE DA POPULAÇÃO 
MORTALIDADE INFANTIL
 DIGNIDADE HUMANA

CORE 
EMPRESARIAL

GARANTIR 
ÁGUA POTÁVEL 
E SANEAMENTO 

PARA TODOS
INOVAÇÃO

EM 
INFRAESTRUTURA

BIOMETANO 
PARA USOS 
MÚLTIPLOS

REUSO URBANO 
E INDUSTRIAL

CONCEITO DE 
ECONOMIA 
CIRCULAR

RECUPERAÇÃO DE 
RIOS E CÓRREGOS

GARANTIA DO CICLO 
DA ÁGUA

PRESERVAÇÃO 
DO MEIO 

AMBIENTE 

BIOGÁS 
ESCADA HIDRÁULICA

FOTOVOLTAICAS

REDUÇÃO DE 
GASES DE 

EFEITO ESTUFA

PARCERIAS COM 
UNIVERSIDADES 

EMPRESAS, PAISES, 
STARTUPS ETC

EQUILÍBRIO 
ENTRE HOMENS 

E MULHERES 
NOS PROJETOS

LODO NA 
AGRICULTURA

E

ÁGUA DE REUSO 
PARA IRRIGAÇÃO

12
ODSs



PRÊMIOS

1º PRIMEIRO LUGAR

GUAYAQUIL – EQUADOR
2 DE OUTUBRO 2019

PRÊMIO : REVISTA “O EMPREITEIRO” 
O EMPREITEIRO DE INOVAÇÃO NA ENGENHARIA E 

INFRAESTRUTURA

SETEMBRO 2020



BIOGÁS DE ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTO PARA 
USO VEICULAR

ACORDO DE COOPERAÇÃO 
BILATERAL

BRASIL ALEMANHA



PROCESSO DE TRATAMENTO DE ESGOTO - LODOS ATIVADOS



LOCALIZAÇÃO DO SISTEMA DE PURIFICAÇÃO DE BIOGÁS



SISTEMA DE PURIFICAÇÃO DE BIOGÁS



FROTA SABESP DE FRANCA UTILIZA BIOMETANO



PARCERIAS PARA TESTES COM O BIOMETANO

MESMA TECNOLOGIA DE ADAPTAÇÃO DE VEÍCULOS MOVIDOS À GNV



BENEFÍCIOS

•ENERGIA LIMPA

•REDUÇÃO DE GASES DE EFEITO ESTUFA  SUBSTITUIÇÃO DO COMBUSTÍVEL FÓSSIL

•DOMÍNIO DA TÉCNICA E TECNOLOGIA NO BRASIL

•TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO AO CORPO TÉCNICO DA SABESP

•REDUÇÃO DE CUSTOS COM COMBUSTÍVEL  CERCA DE 377 VEÍCULOS/DIA

•ALTO RENDIMENTO  DE 15 A 18 km /m³

PEGADA HÍDRICA   * 1L ÁLCOOL ≈ 2100 L ÁGUA  ETE FRANCA 90 l/s DE ÁGUA ECONOMIZADA PARA O MEIO AMBIENTE  ~30.000 Hab.

*CULTIVO DA CANA + USINA



OBRIGADA!
Cristina Knörich Zuffo

czuffo@sabesp.com.br

NÃO PODEMOS RESOLVER NOSSOS 
PROBLEMAS COM O MESMO 
PENSAMENTO QUE USAMOS 

QUANDO OS CRIAMOS

mailto:czuffo@sabesp.com.br

